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ao MESMO PÉ

.- A situação ministerial mudou.

   

A situação do paiz, na nossa opi-

niào, pouco mudará.

Temol-o dicto muitas vozes,

disseniol-o ainda no ultimo arti-

go que escrevemos n'estc jornal :

acreditamos muito pouco na re-

uma

questão de raça. que ja vem de

Mas, a admittir-

se a probabilidade diuma regene-

generacão d'este paíz. E'

muitos sei-.mos.

ração, não nos parece possivel

antes d'um abalo muito grande.

Todas as promessas de emenda

e penitencia são muito lindas.

Temos visto muitos homens con-

fessar os seus vicins, prometten-

do solemnemente emendar-se.

Mas conheceremos um, por cada

cem, que ao cabo de oito dias

não voltasse á vida antiga.

Será caso de se dar agora a 0.x-

cepcãri, pelo que toca à vida do

paiz? Talvez. Mas, por isso mes-

mo que a excepção e' muito crer-

poionoi, temos a franqueza do

confessar que não acreditamos.

Não, não o acreditamos c por

Varios motivos. Em primeiro lo-

gar, a temperados homens que

constituem o actual ministerio

não e d'aquellas que não se anwl-

dam a conveniencias e a interes-

Ses de momento. Todos dizmn

que não. Todos cantam a tempero

rija dos novos secretarios do rei.

Ora quem sabe como o sr. Dias

Ferreira tem jogado toda a sua

vida com um pato dc dois birds,

quem conheco o l›i5po de Beth-

saida em todas as pcri'pecias da

sua vida, uma das quaes foi o

celebre discurso na camara dos

pares, em que os jornaes monar

chicos o declararam morto para

a monarchia, vindo hoje, entre-

tanto, exaltato, cont'eSSanilo que

s. ex.“ reverendissiinà e compa-

nheiros estão destinados a iii/'im- '

dir sangue novo na monarchia,

quem se lembra das zumbaias de

s. ex.“, precisamente depois d'es-

Se discurso, a rainha l). Maria

Pia, na Granja, quem sabe das

evoluções politicas do sr. Olchi-

ra Martins, não pode deixar de

se rir, mesmo com perigo de pas-

sar por tolo no meio de tantos
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' A FREIRA

-Falou com as suas irmãs, com

o arcebispo, com o primeiro presi-

dente, com todas as passem conhe-

cidas pela. sue piedade; Fez-lhe um

dote no casa que ou acabo de no-

mear e a menina, só aqui permane-

cera. por um momento. Portanto,

se sabe de alguma. Coisa, pódeqne

dizer sem se comprometter e assim

lhlo ordeno pela. santa obedieucía.

_Não sei de nada.

-O quê! teem tido alguma, pru-

dencia] comsigo, depois da. perda

do seu processo?
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sabios, a esse pregão geral de tos de resistencia junta-se. mn

riyesa da caracter que dos conse- muito maior. o da moralidade, o

lheiros actuaes Sc lança a todos

os cantos do paiz.

E' esse- um dos motivos. bem

justificado alias. porque não acre-

ditamos que diesle ministerio saia

a intransigeucia honrada de que

se precisa.

Outro motivo, que tan tas veziis

temos exposto. é o não suppor-

ntos (inc os palasitas que, nos

teem roido, os mandrii'ms que

nes teem levado ao relaxamento

e os indill'erentes que encolhem

os hombros a tudo. deixem de

ser parasitas. mandriües e indif~

ferentcs só pelos lindos olhos

(sem ironia) do sr. Dias Ii'erreira.

nem que este homem publico

possua n'este instante a força ne-

cessaria para os levar, a tesa, ao

bom caminho.

Desenganemo-n'os: n'este opti-

mismo cego em que vivemos, n'es-

te adiamento indefinido para o

dia de amanhã, rresta doce con-

fiança que ca'u'acterisa todos os

povos decadentes, metade do paiz

não acredita n'um grande desas-

tre c um terço espera sempre que

o mana caia por ahi um dia_ e poi'-

tanto não sc resignam facilmente

a pesados sacrifícios, principal-

mente n'estes tempos de tão pou-

co patriotismo, de tão fraca abne-

gacão. «Lira adeus, ha'vinteau-

nes que se fala em banoarrota e

ella ainda não 'vem. i'íntre mor-

tos e feridos alguem ha de esm-

par. lümquanto o pau vae e vem

[olgam as costas»

1:1' o que se diz. E' a expressão

quasi geral da sociedade portu-

gueza.

Alem d'isso, qual é o parasita

que se sujeita a privar-se dium

prato da sua mesa para bem da

i_',olli›,c.tivii'lade? E não estão cheias

do parasitas as regiões ofliciaes?

Não constituem elles o fnnccio-

nalismo. em grande numero? Não

são elles :pio escrevem nus jor-

naes? Não são ellos, em parte nu-

merosa, que teem voz no parla-

mento? t* ncolhem as garras, agr»

ra, por decoro. Mas o ministerio

em breve lhias sentirá7 na ::new

ra -snrda e implaravel de todos

«os miseraVeis. sem que tenha for-

ca, porque lh'a não dào ainda as

circumstancias, por mais graves

que sejam, para o suhjugar a mà

cara. '

Depois, a todos esscs elemen-

. .1“,

  

  

-Pensaram e deviam pensar,

que eu tinha commattido uma. l'al-

ta, revoltando-me contra os meus

votos, o fizeram-mo pedir perdão a

Deus.

-Mas são as circumstencins d'es-

se perdão, que eu desejo sabor...

E dizendo estas palavras, sacu-

din a cabeça, franzia as sol_›rance-

llias e eu percebi que estava na

minha mão o elle mandar castigar

a. suporiora, mas não era esse O

meu desígnio.

O arcediago viu bem que não

saberia. nada por mim e sahiu re-

commendendo-me segredo sobre a.

minha. transferencia. para Santo

Entropio do Arpajon.

Como o bondoso senhor Hebert.

passeava. só no corredor, os seus

dois companheiros voltaram e vie-

rem-me felicitar com um ar muito

doce e affectuoso. Não sei quem

ellos sãofmas'queira. Deus cousei'›
var-lhes esse caracter terno o ini-

serwordioso que é tão raro do ou-

da justiça. Ninguem esta livre

que lhe entre nu'. ladrão em ca-

sa e que lhe leve tudo, deixan-

do-o a pedir. Mas revoltam-se as

pedras das calçadas. nunca o ter-

mo I'oi mais proprio, se o ladrão

ainda se senta na cadeira do juiz

i“ll'l vez de ser arremessado ao

fundo (I'mna cella. tiomo e que

Portugal_ depois de largos :maos

de tranquiliidade e de paz. depois

d'nni periodo dc prosperidade ac-

centuada, chegou eo estado ver-

gonhoso em que se encontia? Foi

por meio de asimnjamentos, de

escaiuiaios, de immoralidades. de

roubos, não é assim? Não é o (pie.

todos confeSsam? Não é 0 que

todos dizem? Pois bem; antes de

se pedir ao justo que se resigne.

é necessario satislazer-lhe a cons-

oii-ncia com o castigo ao que de-

limpiiu.

Quando se castigaram os cri-

miimsos? Onde estão ellos“? o

Estao na cadeira do juiz. E é

tamanha essa immoralidade que

não se protesta contra ella com

palavras. i

Nunca. Exigirem-n'os sacrili-

rios os proprios que nos levaram

á desgraça é. moustruoso.

Nunca! l) sr. Dias Ferreira pó-

de ter muito talento e mesmo

muito boa vontade. Mas falta-lhe

auctoridadc, antes d'uma liquida-

ção de contas, e falta-lhe fm'ça

por conseguinte. U sr. Dias Fer-

reira na vespera d'uma revolução

ou depois d'ella, faz muita dilTe-

rença. Eis um caso, em que o

mesmo homem pode ser desco-

nhecido. Em Cima d'um desastre

patente, indiscutivel, fulminante,

em cima d'uma revolução que li-

quida Contas, será possivel que

um homem encrgico, honesto,

intransigente, de boas intenções

possa governar. Antes d'isso, nào.

Tudo são palliativos e remeu-

dos.

Ainda que o sr. Dias Ferreira

fosse o homem preciso, as cir-

cumstancias impedil-o-hiam com-

pletamente de exercer a sua

acção.

lá' o que nos parece.

l) tempo mostrará quem tem

razao.

  

contrai' no seu estado, o quo tanto

convém aos depOsitarios de. fraque-

za. do homem e aos intercessores

do, misericordia de Deus.

Julgava que o senhor Hebert

estava occupado a consolar, a in-

terrogar ou a roprohendor alguma

freira, quando entrou na. minha

cella, e me dlsse:

-D'ondo conhece o senhor Ma.-

nouri?

_Do meu processo.

-Queni lh'o inculcou?

-A senhora presidente.

-Com certeza que teve muitas

conferencias com elle, no decurso

do seu negocio.

-Não, senhor, vio-o poucas ve-

zes. _

_Então como o informava?

_Por algumas memorias escri-

ptus por mim.' _ 3 '

-Tem a copia. dessas memo-

rias?

-Nâo, senhor.

_Quem é quo lh'as levava?

0 lilll'll MINISTERIO

Acha-se finalmente constituido

onovo ministerio, sob a presi-

Dias Ferreira. E'dencia do sr.

assim formado:

Presidencia. reino e instruccão

publica-Jose Dias Ferreira.

t'aZenda-UIiveira Martins.

Justiça-Bispo de Bethsaida.

Obras publicas-Visconde de

Chancclleiros.

listrangeiros~Costa Lobo.

tã-ucrra-Piuheiro Furtado.

Marinha-Ferreira do Amaral.

Na segunda-feira o gabinete

apresentou-se as camaras. I“oi

um acontecimento. As galerias

achavam-se cheias.

Na camara dos deputados, o

sr. Dias Ferreira, depois de apre-

sientar o novo governo, expoz o

program ma ministerial.Promotion

fazer respeitar as liberdades pu-

blicas, mantendo o principio da

auctoridade e respeito às leis.

Declarou que fará grandes eco-

nomias nas despezas do Estado,

augmentando os encargos dos

t'uncrirmarios public0s, reduzin-

do os vencimentos d'aquelles que

ganharem do uma determinada

quantia para Cima.

Prouietteu reorganisar todos os

serviços publicos, desde as secre-

tarias das repartições superiores

até. dx'- juulas de parochia.

tara com que os credores do

listado contribuam para a restau-

ração das nossas finanças. de for-

ma a restaural-as no mais curto

praso que for possivel.

.#\I'Jster-se-ha completamenteda

politira, indo direito aos fins e

pondo de parte os obstac'ulos.

Fara com que prosigam activa-

mente as syndimmcias encotadas

e tendentes a castigar culpados,

e, se tanto fór necessario, fara

prender sem culpa formada.

Terminou proincttendo justiça,

moralidade e economia e dizendo

que espera a coadjuvaçào de to-

dos os homens de bem.

lim seguida usaram da palavra

os .João Arroyo, Beirão, [Fus-

chini, illin) (todinho, Manuel de

Arriaga o l'Iiluardo de Abi-cu.

l) sr. li'nschini invocon asua

qualidade de representante da

nação. «ili'allo1 sr. presidente, em

nome da nação), diz o sr. Fus-

'chini.

 

-A senhora presidente..

-D'onde a. conhecia?

_Pela irmã Ursula, minha. ami-

go. e sua parente.

-Tornou a, yêr o senhor Ma-

uouri depois da perda do seu pro-

cesso?

_Uma unica. vez.

-E' pouco. Elle não lhe tornou

a. escrever?

-Não, senhor.

-E a. menina, tambem ainda. lhe

não escreveu?

-Não, senhor.

-Elle ha. de sem duvida querer

dizer-lhe o que fez por si. Ordeuo-

lhe que não lhe appareça, e, so elle

lhe escrever, seja. directamente ou

indirectamente, que me mande a

carta, sem a. abrir, entende? sem

a. abrir.

-Sim, senhor, nbedecer-lhe-hei.

Quer a desconfiança. do senhor

Hebert: dissesse respeito a mim ou

ao meu bemfeitor, ñquei offondida.

O senhor Manouri veio a Long-

 

   

   

 

0 sr. Fuschiui acceitou o dis~

curso inaugural com a mais proa

funda svmpathia; mas, accrese

centou elle, as liberdades publicas

sustentam-se pelas leis e o novo

governo, perguntou, adoptar-á es-

tes ires princ¡pics-liberdach lo-

lerancia? ordem?

Quanto à ecanomia, á morali-

dade, osmose-ha acaso disposto

a começar por de cima? Haverá

responsabilidades para todos?

i) orador reclamou uma ainnisa

tia! vida nova! One a rasoira, diz

elle, se passe sobre os factos

passados.

Se o novo governo não quizer

começar assim, não pode cum-

prir um programma liberal. Não

pode cumprir esse programma se

conseulir que um simples com-

missario de policia vá fechar as

portas dos jornaes.

Que o governo faca economias

rapidas, sem vacillar, mas que a

economia pese sobre a riqueza

porque. até hoje, as economias

teem sido noticias.

Quo se snpprima esse dinhei-

ral louco gasto em representações

magestosas.

O sr. Fnschinifallou em paginas

tristes que nos esperma, se o go-

verao obedecendo a qualquer iu_

fluencia. se adastar d'esta linha

de coudncta que elle lhe dicta.

O sr. Manuel d'Arriaga mostrou-

se inclinado a svmpathisar com

o programma liberal do governo;

declara-o, porém, rnnito repetido

e omisso em muitos pontos em

relação á crise complexa que atra-

vessa o paiz, crise essencialmen-

te moral.

Aflirmou que o progranima do

governo é parco sendo este oriuu<

do do consenso do paiz, mas que

o ministro segue por caminho er-

rado se deve a sua origem a mer-

ces régias. Doclara ser-lhe sym-

pathico o sr. conselheiro .lose

Dias Ferreira pela attitude liberal

que este estadista sustenta ha

vinte aunos no parlamento; acon-

Sulina, porém, o sr. presidente do

conselho a que subordine os seus

:ii-.tos :i opinião geral do paiz que

requer liberdade, ordem, toleram

cia e moralidade.

Commentou a dictadura que coe

arcta as garantias populares, até

mesmo o direito de reunião e a

liberdade de imprensa, defendi-

da em '1850 pelo sr. Dias Ferrei-

ra, e aflirma que este ministro

_

champ na, mesmo. tarde: fiz o que

o aroediago me recommendou, re-

cusei-me de lhe falar.

No dia seguinte escreveu-me e

mandou a, carta. pelo seu emissaa

rio; recebi-a. o enviei-s, sem a.

abrir, ao senhor Hebert.. Era. a.

uma terça-feira., lembro-me muito

bem. Esperava com impaciencía o

effeito da promessa do arcediago e

dos innnejoa do senhor Mauouri.

A quarta., a quinta e a. sexta-feira.

passaram-so sem que eu ouvisse

falar em nada.. Oh! quão longos me

pareceram esses diasl Tomie que

tivesse surgido algum ohstaculo o

que estivesse tudo desarraujedo.

Não era posta. em liberdade, mas

mudaVa do prisão, o que já. era. al-

gama. coisa. O primeiro successo

feliz que temos, fazsnos esperar

sempre o segundo e ó talvez d'ahí.

que vem o proverbio--qae uma

/ízlicidade nunca vem sem outra.
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'aire respeitar as franquias des-

'pedaçadas do municipio de Lis-

iboa.

A camara 'tem o 'seu voto liga-

'do a convenções antigas. o ora-

'dor tem a sua opinião particular'.

Rei'ere-se à sessão de S do ju-

neiro, que classitica de primeiro

*capitulo do epitaphio fnnebre da

monarc'bia rmrtngzimza. e diz ao

*goverunqne é preciso acabar com

-a immoralidade que assoberba a

'sociedade .portugneza.

Affirina que o sr. Marianna de

(Cül'thiilf) devo responder perante

os tribunaes pelos abusos prati-

cados durante a sua administra-

ção.

"refere-se a .loao Chagas que

'está preso e declara que o pro-

tendidn crime foi desculpado na

'celebre carta do sr. Lopo Vaz pu-

blicada no I)ftll'f0 (Ilustrado. e ao

vergonhoso caso do aspirante de

marinha Eduardo de Sousa, que

está classificado como grumete,

:factos estes que levantaram no

paiz uma onda de indignação e

chama para elles a attençüo do

;governo

O sr. Eduardo de Abreuz-Ap-

hpoiado! appoiadissiinol

O oradoi'2-lil pode conservar-

?se silencioso ante isto o actual

'ministro da marinha.

t) sr. Arriaga diz que os tie-gre-

'gados syndicateiros arrastarain o

paiz á ruina; exige do governo,

em nome do povo uma .epocha

de justiça e ainnistia para os con-

demnados politicos.

lnaugurem um regimen novo

'que a historia dirá para quem.

~() illustre deputado declara que

nas cadeiras do poder se sentam

dois homens de grande valor,

cheios de responsabilidades; os

sr. Dias -Ferreira ejOliveira Mar-

tins.

0 sr. Dias Ferreira tem um pas-

sado liberal a respeitar; o sr. Oli-

'vei'a Martins, sustentou sempre

nos seus livros opiniões contra-

rias :i monarchia.

Como está pois no governo es-

te homem?

(l sr. Arriaga terminou pedin-

'do ao governo que junte-jà que

é monarchico-o respeito das ins-

tituições ao 'respeito pelo povo.

U sr. presidente do conselho

'levan tou-se para agradecer as boas

palavras dirigidas as governo pe-

los oradores .precedentes.

-Dectaraaos srs. Fuschini e Ar-

riaga que o programma do gover-

no obedece-é claro-a uma po-

Liitica monarchica, mas que sabe-

ra satisfazer a opinião publica,

sustentando todas as regalias po-

polares.

'U sr. Arriagaz-Mas as «regalias

verdadeiras, sr. presidente do

conselho. e não as falsas!

0 sr. Dias Ferreira diz que sa-

berá fazer justiça. prendendo se-

_ja quem fôr, sendo preciso.

Declara que lhe é sympathica

-a amnistia, pois sempre a defen-

deu, mas 'que depende esse acto

d'nm poder superior ao executi-

vo: o moderador, e que portanto

não pode responsabilisar-sc por

ella.

t) sr. Ednardo de Abreu decla-

ra que de amanhã em diante pas-

sara a andar armado, para se de-

fender do que possa succeder.

Before-se a epocha em que Ne.-

ker se apresontou a assembleia

nacional, declarando a França a

sua situação financeira. Toda a

assembleia se In_›rrorisou então.

Muitos i'ninisterios vindos do pa-

ço se succederam enganando a

nação, mas a revolução reben-

tou.

itefere-se aos emprestimos con-

trahidos o anno passado pelo ¡zo-

Verno porluguez: 71.675200tlõ000

réis ao juro de 8 p. c.

Que de amarguras passadas

com um (le/teu de '15.7310005000

réis!

O ministerio actual não sahiu

do paço, nem do povo: sahin do

poço onde se afundou o sr. Ma-

rianne de (Zarvelhe.

Que ha para esperar d'olle?

O sr. Eduardo de Abreu termi-

na dizendo que depois d 'este go-

Verno só poderá vir a revolução,

e que. o sr. Dias Ferreira tem bas-

tante talento força e prestígio
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A' venda n'esta redacção

. alento de moveis do sr. João

close Estevão.

“cancao-sc fa-aiiiico de pol-ie a quem enviar 600 reis

a esta redacção.

«Havia-m.

ni si .tiraria

 

e na tahaearla e estabeleci-

lü-amriseo Leilão. a rum de

   

para sor preâidnnte da republica¡ parte 'um salvador! Fizeram-se

quando não poder salvar a mo- l abaixo assignados para que. o sr.

narchia.

t) sr. Dias Ferreira ergue-se

para explicar que quando disse

quo ha de prender, 'seja quem

fôr, se referia as pessoas accusa-

à(

Na camara dos pares, onde'o

governo em seguida se (presen-\

das segundo a lei, unicamente. leio que se faz uma idea assim da

ton, o sr. José 'Dias Ferreira teve

a paIaVra e reprodnzin pouco mais

ou menos o discurso proferido

na camara popular.

A questão dos caminhos
l

de ferro

A justiça continua em Lisboa

dando rusga aos implicados nas

irregularidades da administração

da Companhia dos Caminhos de

Ferro Pt›i'tugiie7,os.

Perto das sois horas da tarde,

de segunda-feira, 'foram presos,

por mandado judicial os srs. Gui-

lherme da Silva Guimarães e Gui-

lherme Arnaud, directores do

Banco Lusitano. Foram presos

n'este Banco.

Foi tambem preso o sr. Baptis-

ta de, Figueiredo, tambem dire-

ctor d'aquella casa.

-FalIa-se em mais duas prisões.

Ante-homem, os magistrados

sahiram às ri- horas do Banco Lu-

zitano e foram para a estação cen-

tral. Alli se procedeu a novo exa-

me com o auxifio dos .peritos.

Parece *que se apuraram coisas

muito graves no exame a que se

procedeu no Banco.

Os srs. Marquez da Foz, Reis

e Sousa e o chefe geral da con-.

tabilidade, sr. Lemos, que espa-

ravam no tribunal os magistra-

dos, para serem -acareados, 'rece-

beram ordem de se apresentarem

na estação central.
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1!! de Janeiro.

Alastra-se cad-a vez mais a im-

moralidade.

0 sr. Marianne de Carvalho ten-

tou, como disse, justificar na ca-

mara o seu procedimento. Ora de

tal maneira o fez que se houves-

se qualquer principio digno n'es-

ta terra, s. ex." teria soífrido al-

gumas consequencias duras das

suas palavras. Pois pouco faltou

para lhe levantarem uma estatua!

S. cxf, que procedeu sempre in-

correctamente, que é um dos gran-

des responsaveis pelo estado des-

graçado a que clmgíunos, s. ex!,

que alimentou os fazes e tudo o

mais que enlameoa este paiz, s.

ex!, que tem mais do que nin-

guem a culpa da situação da Com-

panhia dos Caminhos de Ferro,

ex?, que tem praticado esban-

jamentos e desperdícios como

poucos, e proclamado em toda a

cluir. claro e, os jornaes republi-

C'lilflS.

justiçi, não ha que esperar coisa

Marianne voltasse ao poder! lã

n'cssa corrente foi tudo, sem ex-

Ura quando se vive n'nm paiz

nenhuma.

:isso Com o sr. Marianno. 'Com o

ministerio actual vae succedcndo

a mesma coisa. Fazom parte d'cl-

le alguns homens que teem dado

provas de ÍttCOhSPqttellCitIS e de

incr_›herencias ospautosas. Pois o

proprio orgfw do partido republi-

cano lhes teceu um panegvrico

extraordinarioi

Ainda que os homens do actual

ministerio sejam uns santos, são

filhos d'uma situação criminosa

e coin'lemuada. Nunca se podia

pedir justiça a quem é o fructo

da injustiça. E aqui não é a ques-

tdo do lobo e do cordeiro. Não se

deduza isso das minhas palavras.

IC' uma questão muito differente.

São os homens que apoiam a si-

tuação, são os conselheiros d'es-

tado, são os politicos dominan-

tes, com quem estão identifica-

dos os actuaes ministros, que le-

varam -o paiz baucarrota e a

vergonha. Como é que estes ho-

mens hão de exigir a *camisa a

quem ja levaram os sapatos“? E

ha um jornal, que se diz republi-

cano, que folga com essa ¡mino-

ralidade, com essa injustiça que

enfurece! fiquemos, embora, sem

cam-isa. Mas incita-se na cadeia

quem nos levou os sapatos e dc-

se a camisa a quem não tinha a

minima responsabilidade nas ex-

poliações de que fomos victi-

mas.

Ah! que e espantoso e degra-

dante o que se passa!

Diz-se, que vão ser deduzidos

os ven-cimentos dos empregados

publicos, de trezentos mil riZ-is

para cima. Um pobre diabo que

ganha 800 reis por dia, que não

tem culpa nenhuma das infainias

dos grandalhões que the pedem

esse sacrificio, que protestou tal-

vez contra elias e que ainda ago-

ra vae dar o ultimo ccitil aos mes-

mos que o tinham posto a pão

e laranja! E não se ergue uma

voz indignada no meio d'istol Sa-

fa, que é demais.

i'ara que metteram empregados

a torto e a travez, nas repartições

publicas“? Porque não restabele-

cem antes a legalidade (le-Sportin-

do aquelles que estão escainialo-

sameute anichados? Quem paga

essas differences é o t'iiiicciona-

rio honesto, ficando-se a rir os

responsaveis de todas as illegal¡-

dades e de todos os escandalos?

Isto mette nojo.

Vão tambem reduzir o juro das

inscripções. Vão vender parte das

nossas coloniais. Vão fazer o dia-

bo a quatro. lilu estaria d'accor-

do com todos esses sacrifícios,

se visse na cadeia quem delin-

quiu.

Roubar-se um sujeito e depois

ir-se ainda junto d'elle aconse-

lhar sacrifícios, dizendo-se-lhe:

ahomeni, você tenha paciencia e

de para cá. dinheiro para eu pa-

  

   

 

  

 

   

  

   

   

  

  
   

  

 

    

 

  

 

gar os abusos de contiança que

coinmetti cmnsigo» só n'este pnÍZ

é que se tolera!

isto e mais do que lama. Tem

um nome que não quero agora

dizer.

Tudo isto, monarchicos e re-

publicanos.

Mas adeante. Custa muito pa-

gar o justo pelo peccador e é

bom protestar sempre.

lie resto, o que se passa nem

me admira, nen¡ ino surprehcu-

de. E' o [im da comedia que prin-

cipion ha muito.

lã esperemos sempre os actos

do novo ministerio.
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Inverno

Carla vez :'a mais nitid') o cara-

cter iuvernoso da quadra.

De ante-honteni para hontem a

chuva foi torrencial. t) Vento s¡-

bilava, impellindo fnriOsann-nte a

agua de encontro as vidraças e

aos telhados, formando um sus-

surro espero.

llontein, o tempo não havia

melhorado. t) (eu continuava I

brusro e a chuva não cessara.i

U vento soprava ainda com bas-

tante violencia.

A ria vao já muito crescida. Se

este tempo persistir, espera-se

uma cheia.

_-+_

Theatro

_M

Codento das Costas orientaes da

Ainerii'a fara sentir os seus efi'ei-

tos na l'luropa no dia 22, alcan-

çando tambem a península, onde

se produzirão teinporaes do mar,

neves e chuvas que serao geraes,

dominando os ventos de entre

SU, e U.

Sera esta a mudança atmosphe-

rica mais importante da quinzena.

No dia 23 estará o nucleo da

tempestade na Irlanda e por isso

acentuar-sedia a sua acção na Em

ropa (N't'itiF'Hl'di, com neves e chu-

vas geraos e violento temporal

nos mares; a sua acção na penin-

snla sera geral e violenta. as ne-

vcs e. as chuvas sol'ào mais inten-

sas e os ventos muitissiqu rijos

d'entre St). e. Ni).

U temporal nos mares conti-

nnara .si-'ndo bastante .sensível.

No dia “Zi“: o centro teinpn-stuo-

so estara entre a Irlanda e a ln-

jglatcrra, continuando o temporal

de chuvas e neve-.s, que se gene-

ralisarão pela Europa contrai', na

regiao septi-ntrional da pouinsnla

Si“l'fti) n'csso dia intensas as chu-

vas o o vento desviar-senha para

o NU.. baixando bastante a tum-

pe rat u ra.

No dia 2.") o nucleo da tempes-

tade estara no luar baltico e a

sua ai'ção virá refli-wtir-se nas re-

giões do nordeste da península.

No dia seguinte passara para o

mar Negro, estendendo a sua in-

fluencia pelo Mi diterraueo, n al-

cançará as regiões da pcninsula

visuilia il”:iqiiclle mar.

A ultima invasão do mez pas-

sara afTastnda das nossas regiões:

53:3“le aiii"“SPPÍSOÕÍOS D110- fazendo por isso rccaiiir os seus

chicos, extra-bastidores, o espe- efi'eitos na Europa septennioiuil,

ctacnlo realisado no domingo_ no

theatro Aveirense, pela troupe

dramatica, correu em ineio de

geral agrado.

O drama, apezar de muitos re-

saibos dos antigos moldes, tem

actualidade, sendo por isso bem

res, para ñxai'em attenção no en-

trec'ho da peça.

Nos Ladrões da Honra ha pa-

peis escabrusos,qne os nossos

amadores iiiterpl'etarain soii'rivol-

mente. Do grupo destacou-se (1a-

millo Augusto Vieira, que deu re-

levo ao personagem repellcnte do

'agabundo e salvou quasi o dra-

ma, cujo desempenho ia amorte-

cendo não tanto pelos actores,

como pelo coujuncto titterario da

peça.

A opereta comica o Iiei Ló-ló

fechou o espectaculo. E' uma

charge de ridiculo bem posta,

ornada de musica conhecida, mas

que é sempre escutada com

agrado.

Sem educação em peças d 'esta

natureZa, o grupo dramatico ina-

uifeston que elias lhe não são de

todo ingratas. Todos os nume-

ros de musica correram bem, e

os córos muito afiinulos, lãs-te

desempenho muito lisongeiro de-

ve-se sem duvida ao nosso amigo

João Pinto de Miranda, habil re-

gente da orcluastra. Us seus es-

forços, muito boa vontade e pe.-

ricia contrilmirain, em primeiro

logar, para que o 1a¡ ¡ai-1.o' fos-

se, na parto musical, tão bem

executado.

A casa estava Cheia.

_-__ .__,,._.__.

O «Figaro» public; uma carta

do deputado duque de Fancon-

produzindo mais neves que chu-

vas com temperaturas extrema-

mente baixas e novos temporaes

no mar.

Na nossa peuinsnla chegará a

sentir-sc a influencia d'esta tem-

pestade, prinripalmente no dia

recebido pelas plateias, que dos 26, havendo abundantes chuvas

culpavum a deficiencia dos acto- e neves, com espthiidiitiütiõ nas

regiões de Ni). o N.

__+_-_

Pesca no .algarve

Dizem de Faro que o tempo

não tem perluitiido agora a pes-

ca, que e nina das mais impor-

tantos, senão a mais importante

industria da província do Al-

garve.

A classe piscatoria. pelo mc-

nOs uma boa parte d'ella, lucia

com grandes attritos, por falta de

i'ei'ursos, e se o liiai' Continuar

agitado mais alguns dias, tora ne-

cessariamente que esmolar.

As fabricas de conserva, ;i fal-

ta de peixe, não teem trabalha-

do. o que :ifTei-ta sensiveh'nvnte

innumeras familias, qtie teem alii

o seu ganha pão.

..-n-7+*

Foram despedidus mais alguns

operarios da barra e obras publi-

cas _medida que obedece ainda

ao programma do governo ca-

hido.

As sanguesngas dc sorvo pu-

jante continuam sugando na teia.

___.___

Carnaval

Um grupo do individuos d'esta

cidade projecta realisar inn espe-

ctaculo no lliealro Aveirense, no

dia “21) de fevereiro.

ti sarau tera caracter particu-

lar. As dospozas serão divididas

o pagas entre os membros d'csse

neric. dizondo quo o bispo de SI'L'PU-

Carrassonc, sendo recebido pelo

papa, lhe dissera que os (-atholi-

cos não podiam acceitar a repu-

--_-«-<__*__..

Genro que mata os sogro¡

No concelho de l'enatial acaba

bilCii» 30 que 0 Pummue “3513011“ de praticar-se ni'n assassinio em

deu:

~P0is apelar de tudo, eu que-

ro que a acoeitem.

 

Previsão do tempo

Segundo as previsões do cele-

bre astrologo hespanhol, o pri-

meiro periodo chuvoso na actual

quinzena, motivado pela depres-

são do Atlantir-o, faria sentir os

seus effeitos na península unte-

hontem e hontem; as chuvas e as

neves seriam mais intensas na

extraordiiuirias circninstancias de

inalvadez.

Manuel ltibeiro, InoIeiro_ do lo-

gar da Quinta. freguezia de Pero-

sollot, d'aqncllc concelho, i',- au-

otor da maior atrocidade que ha

aunos alIi se tem praticado: o

assassinio por meio (lc dynamite,

do sogro e da sogra, por peque-

nas dissidencias que entre elles

havia.

t) perverso, unica pessoa que

entrava ein casa dos infelizes,

região septentrionai e os ventos aproveitando a ausencia d'estes,

dominariam d'entre O e N. com

tempe 'aturas muito baixas.

introduziu entre o colchão e as

tábuas que o sustiuham a terri-

Uma violenta tempestade pro- vel substancia explosiva, deixan- 
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duo rastilho em conlai-to com o

bairul da 085a, para o que fez um

buraco ua parede, «- a l hora da

noite COlnlllUlllCOll-iiii' o fogo. as-

sistindo mesmo á explosão e aos

estragos inherentes.

A infeliz sogra quil permanecia

no leito para o lado Ile ram e soh

quem estava a bomba de dyna-

mite, appareceu como uma mas-

sa informe, e o marido com feri-

mento de tal natureza, que a

sciencia receio não poder sal-

vaI-o. .

0 auctor do extraordinarío at-

tentado está já preso.

_Ó-_ü

Navlos

Acha-so unas¡ prompta a cha-

lnpa que se está construindo a

ponte de João (lalanclio, de

Iliavo.

O navio chamar-so-lm Monica

1.', e dove ser lançado à agua

brevemeu to.

*

Consta-nos que nos estaleiros

d'ssta cidade vao ser tambem

'construido uni navio.

-_-__.-___-

0 cabo submarino para

os Açores

Corre estar em vias de realísa-

cão a adjudicação do cabo sub-

marino para os Açores, sem en-

:arçzo algum para n Estado e sem

nuns para as ilhas, carecendo

apenas de ser modificada n'este

sentido a carta do lei de 8 de ju-

lho de '1889, que auctorisava o

overuo a lançar o cabo, mas dc-

erininando a unificação da moe-

da insulana á do reino, caso que

levantou energicos protestos nos

Açores e forçou, por isso, o adia-

mento da sua execução.

(Joni o novo aspecto que tomou

esta questão, n'nIn sentido extre-

mamente favoravel, diz-se que

tudo leva a crer que em breve

soja realisado tão importante me-

lliorameuto.

+.

l'nlvcrsldade destruída

Telegrammas de Colombia (Ss-

tados-Unidos da America) dizem

que fora destruída por mn incen-

dio a Universidade do Estado de

Missouri.

lira um edificio snmptuoso.

A bibliotheca, que se compu-

nha de .14):000 volumes o muitos

antograplios de grande valor, foi

tambem pasto das chaimnas.

----_.-__

A sr.“ pollcla

A policia ainda não viu o rapa-

zio perseguir um doido que às

vezes ahi vagueia nas ruas? Ain-

da não viu, talvez.

Pois hontem, na rua Direita,

esse desventurado agrediu' uma

rapariga qua pasSava com nm

cantaro à cabeça, por suppor que

ella lhe arromossára pedras,aliãs

jogadas pelos rapazes, que o es-

preitavain das esquinas.

Mas o que se deu hontem dá-

se sempre qnexo infeliz apparece

na rua.

E a policia não_ vê nada.

_..__4__..__

0 rcl dos domadorcs

A chicw of Reviews refere, no

seu ultimo numero, a historia do

55 votaram

  

JUDITH GA U'I'IER

itiiititiinn PlllllSl]
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A esquadra

-Veom aznfamados, diz Kor~

jean; com toda a certeza. que são

noticias graves. Sigâmos para. pu-

lacio ter com o governador.

Apresssram o passo, e depois de

atravessaram o espaço que separa a.

villa branca da villa negra. e cor-

rorem algum tempo por entre a

balburdia dos indígenas, nas allêtts

criadas de magníficos zagueiros,

subiram da cidade pola porta Vil-

]enour c chegaram á. residencia.

Era com offeito grave a noticia.

que chegava. de França.. Era terri.

  

 

     

   

   

  

 

l'ai'nnso dmnudnr de lia-ms, COD-

px-r_ riu»- nenlm d.- nliaudunar este

potiguso luisti-r depois de ter

gl'nngi'uilti uma grande fortuna.

Segundo diz ('.iippel'. uma Voca-

Ção irresistiwl obriui'uro a aban-

doluu' a casa paterna para acom-

panliar nm doinador. Por cassa

oci'asião aflirmou o sun valor de

um modo audacioso. Um leão ti-

nha partido o Cadeado que o pren?

dia. e os seus rngidos eram tão

medonlios que ninguem se atre-

via a approximar-Se da fera. Cop-

per, que não perdera o sangue-

frio, encheu-se de coragem, abei-

rou-se do leão, atirou-lhe uma

nova corrente, e, conseguindo

prendel-o, obrigou-o a entrar na

jaula.

Desde eSSc dia. o nome de Cop-

per principiou a ser proferido com

respeito, e em toda a parte se fi-

zeram referencias á bravura do

corajoso rapaz. t) rei Victor Ma-

nuel, que sviupatliisava com to-

dos os valentes, (“leu-lhe quatro

leões, tres caniellos, um urso e

dois elcpliantcs.

Pouco depois a rainha da Hoi-

lauda presenteou-o com um leão

de ouro, e o imperador Guilher-

nic i escreveu-lhe uma carta feli-

citando-o pelo seu valor.

Coppur tem o corpo todo, dos

pés a cabo ;a, coberto de cicatri-

Zes. Actualmente reside em Sme-

tliwicli, omle vive dos seus ron-

tliiiieiitos,ip1e são copiosos. Quan-

do, porém, sabe que perto se ex-

liibe alguma -incna._r¡crie, não resis-

te :i tentação de ir vel-a, o entra

muito tranquillamcnto nas jaulas,

porque _diz ellc- tem a nostal-

gia... dos leões!

_+-

ãspeclacnlos. . .

No domingo houve espectacu-

los varios no thoatro Aveirense,

com assentimento do sr. com-

missario de policia, que sorria do

seu camarote ás inconveniencias

que se exhibiam, c da direcção

do theatro, que gostou de ver

aquella casa de espectaculos em-

parelhada com o barracão Dal-

lot.

Consta-nos que o chefe de es-

quadra manifestou o dest-_io de

chamar a ordem os irrequietos

freguozes do Santo Thyrso; mas

na presença do sr. commissario,

que mostrava gostar do especta-

culo, seria isso oliensivo do gos-

to de s. s.l

Se a auctoridade estava all¡ ser-

vindo de penal de palha, cumpria

a direcção do llieatro manter a

dignidade da casa, que nos pare-

re deve ser vedada a espectaculos

de tal ordem. Aquillo não era pa-

ra alli, aquillo estava bem posto

mas era n'unia taberna.

E os actores estavam na pru-

mada. . .

_+__

Reclamação d'uma noiva-

i'erdas e ganhos

0 tribunal de llonen acaba de

proferir uma sentença que inau-

gura uma jm'ispriu'leucia nova no

que diz respeito aos daumos e

perdas que são devidos por um

noivo que, no momento do casar,

muda de ideia e se recusa a des-

posar aquella cuja mão pediu.

Iv\'-':,.'.-'.. .H'. ° . ' ".n! 1,'

 

vel mesmo. Avíssvam o governa-

dor da India que uma. expedição

das mais sérias, contra. Pondichery,

fôra resolvida. pela, Inglaterra, que

mandava oito naus de linha o on›

ze transportes com tropas, sob o

Commando do almirante BOscawen.

E o perigo seguia de perto a. no-

ticia; não havia pois um momento

a. perder.

Dupleix estava aterrado.

Não era. só a lucta, desigual sim,

mas de que se sporava triuinphar,

que se temia.; ¡sin-se achar em pre-

sença. de forças superiores a. tudo

o que se viro. até alli nos mares da

India. E para fezor front. ao ini-

migo, c que enviaram ao governa-

dor para elle sustentar e. hours da

nação? Nada. Apenas lhe davam o

conselho qussi irrisorio de na oc-

casião propria mostrar firmeza.

Por um momento, acabrunhado

por este choque terrivel, Dupleix

pensou nos grandes suicídios dos

antigos.

O POVO DE AVEIRO

Um rapaz de Elbeuf solicitam

em casamento uma menina da

mesmo lo saliilade e no instante

um que ia a fazer-se a conclusão

definitiva, o noivo retirou-se com

o pretexto de que a falleucia do

futuro sogro o impedia, pela hon-

ra do seu nome, de sustentar o

antigo compromisso.

Mas o caso é que a menina ti-

nha t'elto um .enxov'al considera-

vel e por conseguinte reclamou

dez Inil francos de perdas e da-

muos (pelo prejuizo material e

pelo prejuizo moral.:

U tribunal condemnou o noivo

a '12000 francos de índei'nnisação.

_+__

5 Notas de carteira

Parte hoje para Pombal, cum-

pletamente restabelecido, o nos-

so amigo sr. José Bernando, que

vas all¡ occnpar as suas l'uncções

do chefe da estação do caminho

de ferro. Boa viagem.

s:

Foi (lespacliado prior da fregue-

7.ia de Vagos o sr. dr. Alexandro

.lose da Fonseca, advogado nos

auditorias d'esta comarca.

U

Foi elevado a escrivão effectivo

e transferido para Odemira, o sr.

José Domingues daSilra, que ser-

via no da” oflicio da comarca de

Aveiro, no impedimento do sr.

Pedro Calisto.

t

O sr. engenheiro Silverio Au~

gusto Pereira da Silva foi exone-

rado do cargo rle director interino

das oh'as publicas do districto

de Lisboa.

!lt

Para o logar, que acaba de va-

gar. do escrivão interino do -'-.°

ol'lirio d'esla comarca, foi despa-

chado o sr. Leandro Augusto Pin-

to do Souza.

~__.__.

0 carrasco Deibler

O prii'neiro carrasco de França,

Deibler, pensa em reformar-se,

depois de ter ainda cortado duas

ou tres cabeças.

A sua reforma sor-lhe-ha con-

cedida em setembro proximo, que

é quando elle completa 34 anuos

de Serviço e 70 de edade.

Deibler executou até hoje 208

criminosos.

O seu successor será o sr. Ber-

ger, já muito experimentado no

otlicio.

_w_-

lloirrivel nallfraglo

Um telegramma de Honglíong

diz que o vapor marcante inglez

Name/ton, que fazia o serviço de

viajantes e mercadorias no mar

da China, foi-se a piuue perto de

Cupchi, parecenth "t-"l-'t pessoas,

incluindo toda a tripulação euro-

pela.

A maior parte dos passageiros

COInpnnha-se de chins.

A causa do sinistro foi devida

á ruptura do veio do holice, ac-

cidente que produziu a in'nnedia-

ta entrada da agua, e o rapido

naufragio do vapor, sem dar tem-

po a que se l: ncassem ao mar os

botes de salvação.

lltficina de enipalliailor

nun da Fonte Sova-Avelro

Faustino Alves participa aos"

seus :antigos e l'rcguozes que ja

llio clii'gon uma remessa de pn-

llia, para cadeiras, soplu'ts, ruim-

pcs, etc., etr., assim como con-

certa e envernisa todos os mo-

veis, garantindo a maxima segu-

rança e perfeição.

PREÇOS SEM EGUAL

Contra a debilidade

l

 

lllllHll Nllllilllllll DE CARNE

Privilegiedo, anctorisndo pelo

governo e approvado pela Junta.

consultiva, de saude publica. de

Portugal e pela. ínspectoria geral

do líygiono da côrte do Rio de Ja-

neiro-Premiado com as medalhas

Recommendàmos o Vinho Nutritivo de 01“'0 nas exposwões Indusn'lal

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrngi-

nosa, da lermucia Franco Filhos, por

sn acharem legalmente auctorisados.

José Casimiro da Silva

Leccionn instrucção primaria e

l.“ parte de mathemntica em sua

casa-Rua da Praça, n.' 9.

 

0 l'0ll0 lili AVEIRO acha-

de Lisboa e Universal de Pariz.

É o rnolhor touico nutritivo que se

conhece: muito digestivo, fortillcante

o reconstituintc. Sob a sua influencia

desenvolve-so rapidamente o a¡_›pntite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardíalgzia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou ínaccão

dos orgãos, racliitisino, consumpção de

carnes, alice-ções escrophulosas, e cm

geral na couvalcsconça de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças,

' -' ' Toma-se tros vezes ao dia no acto

se a se. de cada contida, ou em caldo dnando o

gaialcs lacaes: - Tabacaria

lluiiaco. Praça de ll. Pedro,

n.° ill; e liiosqae do llocio.

Italo Sal.

^- _sw 2,:..1

Aniumcios

GREEN! JÁ

A notaVel agua de quina

   

   

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debcís, uma colher das de sopa. do

carla vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com unaosqnor bolachi-

nhas, é um excellente ulunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pra-

para o estomago para arrceitar bem a

alimentação do jantar, e coacluido elle,

toma-se egual porção ao Monstro, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de ccm medicos attestam a

superioridade d'estc vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rea

tracto do anctor e o nonie em peque-

nos círculos airlarellos, marca que está

depositada em conformidade da ici dc-f

de. Pinaml. 0 Seu uso evita a dejunho (101883.

queda dos cahollos, destruindo

completamente a cespe.

Pos dentrmcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão ó: Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha dentlfrlca de gle-

cll'lna, de Jellé Frére, a que Ine-

llior resultado tem dado contra

os abnlos dos dentes e descarna-

mento das gengivas, tornando os

(lentes brilhantes e destruindo o

mau halito da boot-.a.

Acha-sea venda nas principaes pharc

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacin Franco h

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacía e

drogaria medicinal do J oño Bernardo Iti-t

beira Junior.

_._s

BrillillERA l BEMLMMIE

Farinha Peítoral Ferruginosw

do pharmacia Franca-*Premiada

(jl'illlde Variedade de pet'fllma- con¡ as medalhas de ouro nas 6x4

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria. escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

mor.

..uni aiii. criost estariam¡

 

BAPTISTA DINIZ

os traria: mis caninos
Romance em 2 volumes

Condições da assignatnra-Em Lis-

boa, 50 réis cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, pagos no acto da entrega;

no rosto do paiz, 5 fascículos 01125 fo-

lhas. 250 réis, pagos adeantaulanimite.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assí-

gnantes.

Bibliotlieca Liberdade, de Fernandes

3. CA, rua da Palma, 4. ?av-Lisboa.

 

Mas depressa nffastou esse pen-

samento o, orgucndo a. fronte, tran-

quillisou tudo em redor de si, ju-

rando defender, com as suas pe-

quenas forças, e até á ultima extre-

midade, a. cidade que lhe fôra. cou-

tísda e que 'a sombra da. bandei-

ra. fi'anceza, é uma. parte da pa-

tria.

E então, com a. sua. energia do

costumo, principio, sem perder um

sô momento, nos preparativos da. de-

feza, valendo nas mínimas cousas,

derramando por todos confiança. o

coragem. Graças aos arseuaes e

fundições que funccionam sem dos-

canço, tem uma. boa. e forte arti-

lharia. com que arnmr reductos o

obras avançadas em roda. da praça,

que disputadas pé a. pé, bio do dar

que fazer aos sitiantes, antes que

cheguem ao coração da praça.

E tranquillo, como se estivesse

n'uma epocha normal, prompto pa-

ra tudo, vao esperando os aconte-

cimentos.

0 cerco de Pondlchery

Lá. se ouve a. voz atroadore do

canhão, den-amando odio e morte

atravez de uma. natureza. esplen-

dldn..

Pondichsry está. em tales: do

lado do mar, uma esquadra. formi-

davel; do lado da. terra., um exer-

cito.

A lucte trava-se já nu povoação

do Ariancopen, onde é o principal

reducto.

O sitio é osplendido, com seus

arvoredos espessos, cheios do fres-

cura. e de sombra, e a. sua límpido.

ribeira. correndo entre tufos do

vei-dure; mas hoje a. fumaceíru e o

cheiro da. polvora. encobrem as Ho-

ros e confundem Os perfumes.

Julgando terem na sua. frente

uma obra. militar de pouca impor-

tancia, os ínglezes approximaram-

se do vosperu com uma. conñançs

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pai-in

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegíada. E' um tonico reconstituina

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos pedi-.cimentos do peito, falta do

appetite, em convalcscontos de quaes-

quer doenças, na alimentação Ílas mu-

lheres gravídas e :unas de leito, possons

idosas, cl'üttllçai, aneinicos, e em geral

nos del-iilítarlos, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se :í venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Fillios, om Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, “2.20 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor o O uo-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada. em confor-

midadc da lei Jc 4 de junho de '1383.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria nmdicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior

 

funesta, diligenciando asaaltar o

farto sem escadas nem material.

Pagaram caro a sua. imprevidencie.

Quando perceberam, já tarde, o seu

erro, no meio de um fogo terrivel,

viram-se então forçados a. recuar.

abandonando no terreno muitos

dos seus melhores soldadOS e al-

guns ofticises. Agora., voltam à car-

ga, e emprebendeni, com todas as

regras, o cerco da. povoação fortifi-

cada. Mas mostram menos animar

ção e enthusíasmo; a perda do ma.-

jor Goodre, o mais experimentado

de seus chefes, os affects. muito,

não sem razão, porque os que o

substituem por mais d'uma vez

tem mostrado a sua. incapacidade:

ao amanhecer, observou-se que se

estabelecem durante a. noite uma.

bateria na fronte d'um bosque que

lhe encobre o inimigo.

[Continúm/
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O 4 ;5,5 (antiga rum da ('oslelra)

A' ' i - - ' ' ' ° m É ÚltANDE lnosito *le fazendas narthuans e estraiweiras. Ton!A
D - É v _â sempre gl'ílllll;(ltll'll110(Fm todas as'estações, tanto para obra alo

_ ' a t ' c_ q 8 'E Iinedpla 1:11iiliop:i;':1 \"uithi a retifillip. (.liailos pretos o' 11o «zip-.1 (Íualr-' i ' ' " 'à ' ' '1 ' .. V 1-: \'1. (050111 P, 11101' 11|). . 111113211' 11'1111'11ls 1 Ns :11 11:1 11 :11'131 ie“
à m _ q e :àslt:1l1]:le.<l'i11iel11.o. ("irantle lsortiilo (le rli'alpeuls (lo feltro para homem,

' . 7 V) › r“ ~ ° r A Q 5-34 ,2 "7 'li à " :' ires caras lo Porto: recebo HHI'HH]I'I'IIYlulHH ilos mesmos_
I l' E_ ter* O É., lii'rav'ultal: ;gaia homem'. Grande sortimnnto de fato feito. sendo o sou

. ' 6 . ° t 3 ,q M s, u H m .E 1°.- mami; inovmientconem 1111-1311._11lla'n à . ' ' Í a
( 0 a h., ( O ( h, ( u 1;: Q 1:) ,. l\a film] lia n1antlu. ra11e1arla de [1ap1,l paia [oiiai salase de 111

À i' ' E " ' V . . * n: m tros nrtirros.
' ' r '--1 ° ' v ' “i ~ z a " E' f“ emmí' bl .e"'nl,. 'st l::1_ .l“:.iul:.sermn (llmtrilnudas1101101le as .suc- :j a z' " 1:7.i::1.,,:::::.i..::

. _'l _. _o ,° _o í D :i tê'a 5.::1' til'.cursues estaboloudas nas rapitnes E lã . é "" ”l'uíliãsa'àilllihill.“ ..21111111 é e mos
Ã , _- _ ,, , .E › . - r. . ' ' “ i m ñ m É to resumidos, para as<i1n poder obter grande numero «le freguezes.

'E "l “1 ° i
. ' E' .',"|'111,, gzlões.

q O?" É “Witt/111o; 5.131.113; podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

1 :. dia como para Aveiro.

COMPANHIA FABRlL SINGER il'
;à

75, RUA DE JOSÉ ES TEVAO, .79

 

*Humano .t AGENCIA no BANCO mz pon'nw'au.)

No“) Diccionario [nivel-sa]

pal-111311192 PREPARAIM PELO PllAttMACEUTlCO

Linguistico, scientilico, bio- M_ Ã N R A D E_
grapllico, historico. l*›ib|iographi-

Co, geograplimo, mytliologico, etc.

AVEIRO

E em todas as capitaes dos districtos

a A

O.

1' cyan 9 t , c 9 cv a.) .9'

11111111 1111111111
DE

  

?sta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-' › d ~ ° 1 ' ,
tom¡ “a 0 por r' andam) (lo os mea/toras resultados.

de Almeida

Condições da assay/natura: - O i3:

Novo l')i<:r'ionario Universal Por- '›Í ç
'

tuguez oontúin 21-1231- paginas, di- ?5; O

viililias por dois volumes. A «lls- _1, _á-"w

tríbuicào será feita ein entregas

ile 91¡ paginas, tres vezes em ca-

da inez.

Podemos garantir a regulari~ ., - .. '.dade da publicação' visto a Obra (J EnAL-Drogal 'a ;QI cosa-“COIMBRA.

estar 0011'1pleta. toda estereolypa- ›' _mc-_-

da e mm““ f“”'í's J“ “np““m' nnrosrro 12111 Ltsnoa:_sei-:tiram a. Camp.~_1.m-gn doOs srs. assiqnantes não correm' _-
- | . '. a 1. ,' ) . ' . ›. . , \ . ' '

pms o perlgo de ficarem com (.111po batia., .1,091, Ituano' ”cristao-,lina Augusta, Joao Aums

de Abnm:la~(.alçanla llO (.mnlu'o. 48.uma obra inoom Jleta como tan- , . .

tas-(vezes aconteige. › AVlthU-l'harmacm Honra.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas (le-

inais terras do reino a expedição

faz-sc pelo correio, recebemlo-se

antecipailamento o importo Lle

(pialquer numero de entregas.

l'reco :to cada entrega, '120

réis. lr'ecbaila a assiguatura, o

preco será auginentado com mais

“20 p. c.
_

Toda a correspondencia diri- Peltm'tfl de _cereja de Alle?“-

;ziila aos editores e proprietarios 0 remedio “115135 seguro (1"” _Im

Tavares o lrinào, largo de (2a- Dam Clll'm' í! 10558, il'mmhllei
mões, 5 e 6-],isboa. Asthma e Tuberculos pulmona-

__--__ res.

Remettu-se pelo correio franco de porte

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRA/;1400 COMMEHCIO - A VEIHO

 

.l Grande sortin'iento de livros para lyceus e esco-

'à 7 las primarias. tIorrespo111lenr;ia regular com as prin-

, cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada oollocçào de papeis com-

q inuns e de pbantasia. Novidades litterarias e scienti-

'-' J ficas. Romances 1': thoatro. Centro de encadernações

< e brooliuras. Objectos de oscriptorio e desenho. Tin-

_E tas d'oleo e agnarella. pinceis, papel tela, vegetal, con-

\') tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. (tleogra-

_ phias, cbromos, estampas ein relevo, pinturas a oleo,

em tela. e madeira. Completo sortido ¡le perfulnarias,

.à
objectos de toilette, cartmiagons para bordados, bilhe-

tes (le felioitaoões, objectos de porcellana, cut1la-

 

. ria, etc.

u Assignatura permanente do todas as publicações

portuguezas, o centro de assignaturas de todos os jor-

J '. naes portugnozes, trancezes e lmspanboes.

z í lCnoaI'roga-se da impressão de bilhetes, facturas

“ e mmnorandnns.
,

Descontos vantajosos aos revendedores de li-
    

') v1'os.
l l Extras/o composta de salsapat'-

Mrilha de Ager - Para purificar o
~ °_““' “' ' " '“" “' "' "i ^*'_“ gppig¡aã sangue, limpar o corpo e cura ra-

) dual das esoropbnlas.
TABACARIA

DE 0 remedio de Ager contra as

i *zíes-Febres intermitentes e b¡-
Ima do Alfcna [tado sul/ 3° ' ”

 

. - O - ' ' liosas. p . .5111111111111. 37011105 Juma be @MINHO
Avlglnn

\'¡Grm 1,0 (Apm-
._ _ " A . ', . ' sque ñcam - 1.o ou 11111111-

' ~ - . v _ manu 11.111112111A pie- _ 19d“ OSJPInM'” ._ . _“HW “U “lmmm'l” M“no ,,¡,,e os sem “,qu e “e- milionilos sao allalnento irouwn- ::.y ~ :Hillfule '111:' 0 Ua-. . . . ::nozes 1 ue terminou com a -11 ;- de maneira 1 ue sabem bu- "A " : "3 U s” O“”
(xranrle torneclmento de tabaoos e \fanada esco- Sor-jeiladlcquc unha com O É::(')¡3”)[H_( “e um WII“) (fura mui_ _. « lirunune muuum

lha (le marcas tanto namonaes como estrangeiras. seu ex-socio Quaresma 1: É“: m¡ ' _ i_ .i _ i'll“ lmlufllf) Emil_-(Iolleccão completa de cigarreiras, tosforeiras, bolsas ”011“"Í'a'3r”“' I““l'd “0'55“" O " l ' Ç * dÍãeau atingiu.:
. . i

. l l 1-' _ ' g ¡rr _
' z 1, 1 l I.

para tabaco, carte1ras e bilheten'as. "°2L“;$Ê.lfi.'i.3.n(ã 11:13)¡Iíjnaí . .
Írféig-ãállo'da' a mm¡ um:: Pilulas cathurticas de flyer-. X

A “ l"“ 1 . >|I ' I'W't' '1 ' 'V ' [Pí-

g ' ,ai ' n“ ,xx d'ohruconcernentea sua ar- O mb m' lH lr" “(1 5“** ea l“ 4
@656165353 ràã 630x940 2%; CÇNQJSND'CÉ; Gary; »4: __ 11;, tacs como: fogões, co- rameuto vegetal.. l' v Y ' frias, gradeamantos, portões,

 

camas «le to-los os reitíos,

lavaturios, etc.. etc.. garan-

:::*::..:1:11111121'°W_ Acido Pl'lOSphtttO de Horsfort ,s

l l

IIS ELEPHWES

a. v

TAMANCARIA AVEIRENSE

74 - 1? UA DO A LFEA'A - 7o'

(JUNTO A' PRAÇA. DO PEIXE)

nvmno

JUÂO SIMOES AMARO JUNIOR, participa aos seus amigos e

 

E' 11m agradavel e saudavel REF/:[6960 Misturado apenas com
aguae anunarl'az umahebiuh deliciosa, e c nzn eqpm-¡ncooontra ner-
voso e dores de cabeça; Senth tomado depois Ile jantar auxilia muito
a digestão. E' barati4si1noporque basta meia volherinlia do acido para
meio copo do agua. P1'eç0denmla frasco. um rúis.
O; representantes JARÍER CARREIS Sa Calma vlo Housínlio «la Silveira,

  

POR s.-
. . . .

"'° 8° 1,0110, Í?! as J' ' 1 l. " 1 li 1 :t 1 11 ' *s's 4' ' '-
freanems que no seu estabelemmento se encontra um Vill'lc'ldlSSlan Frederico A. Pereira as PG(Z]›lIÍ=ÍLaI'0lll1.” um u h ' a O m e M um “Oq am l 'lacunamm que
sortiilo de obra rle dilTorentvs qualidades, taes 001110' tamancos á

D 1 ' r' › ' 1

. _ . ' ' ' . . ., n" 1 1

CMM (bordados) e de outras “mudam e gostos, chamas, galo, Conga a miga em sim lei 1131111 ltnaziltclanle e !autuante de JEttS Wa
desinfectai'casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoasda roupa, limpar matam. e curar feridas.

Vendmse nas H'Íl 'i .9* ht ' 1" q ~ - -' - ncreanças e para aduuog_ _ t 1 1o p'l ,a p 111na41a e dmgaiias. P1ecn. -40 mn

A educação1 costumes_ mtclligancia e W

aptidões do elephante são da mais alla EDI'J'OR_FAUSTINO A ¡JVES

Chats. otra¡ etc.

l'lnr-arrega-se de Qualquer encmnmenrla para fora da terra, po-
dcnito 513.1' rmnetticla pelo correio. Tambem se encarrega de forne-
cer obra para (IllflllÍltlel' estabelecimento (Ie tora revender.

Garanto a segurança e pei'l'eii_:àode todo o traball1o.Acceita
qualquer obra que não lique a vontade do freguez, devolvendo a
lmportaucia recebida.

Livro illustrado c interessanllssímo,

constituindo uma bella leitura para

 

syinpatliia

¡.l-“ço, 21,11) réis-Livraria _i'ortuenso, *' * '-_ * "_' __ ' '

editora.-¡=n todas as livrarias- Typ. do (Povo de .Menor-R. do Lspn'ito Santo, 71

  


